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Os Três Últimos Desejos de Alexandre, o Grande 
Quando à beira da morte, Alexandre 

convoca seus generais e seu escriba e relata 
a estes seus 3 últimos desejos: 

1 – que seu caixão seja transportado pelas 
mãos dos mais reputados médicos da época; 

2 – que seja espalhado no caminho até seu 
túmulo, seus tesouros conquistados (prata, 
ouro, pedras preciosas…); 

3 – que suas duas mãos sejam deixadas 
balançando no ar, fora do caixão, a vista de 

todos. 
Um dos seus generais, admirado com esses 

desejos insólitos, pergunta a Alexandre a 
razão destes. Alexandre explica então: 

1 – Quero que os mais iminentes médicos 
carreguem meu caixão, para mostrar aos 

presentes que estes NÃO têm poder de cura 
nenhuma perante a morte; 

2 – Quero que o chão seja coberto pelos 
meus tesouros para que as pessoas possam 

ver que os bens materiais aqui conquistados, 
aqui permanecem; 

3 – Quero que minhas mãos balancem ao 
vento, para que as pessoas possam ver que 
de mãos vazias viemos, de mãos vazias 

partimos. 
* 

Muitas vezes, passamos um longo tempo 
de nossas vidas, correndo 

desesperadamente atrás de algo que 
desejamos, seja um amor, um emprego, 

uma amizade ou uma casa. Se isso está 
acontecendo com você, reflita sobre o 

seguinte: Não corra atrás das borboletas; 

cuide do seu jardim e elas virão até você. 

Nosso Senhor Jesus Cristo disse:”Buscai 
em primeiro lugar o reino de Deus e a sua 

justiça e as demais coisas lhe serão 
acrescentadas”. 

A vida usa símbolos para que possamos 
entender que, antes de merecermos aquilo 
que nós desejamos, precisamos estar 

prontos e maduros. Um ponto crucial para 
identificar a maturidade de um homem é 

perceber qual a relação que este estabelece 
com Deus; pois quanto mais o homem se 

aproxima de Deus, menos priorizará a busca 
incessante pelas coisas materiais. 

Devemos compreender, que a vida segue  
o seu fluxo e que ele é perfeito. Tudo 

acontece no seu devido tempo. Nós é que 
nos tornamos ansiosos e estamos 

constantemente querendo ‘empurrar o rio’. 
O rio corre sozinho, obedecendo o ritmo da 

natureza. Se passarmos todo o tempo 
desejando as borboletas e reclamando 

porque elas não se aproximam da gente, 
embora vivam no jardim do nosso vizinho, 
elas realmente não virão. 

Mas, se nos dedicarmos a cuidar do nosso 
jardim, a transformar o nosso espaço (a 

nossa vida) num ambiente agradável, 
perfumado e bonito e colocarmos Deus no 

centro deste jardim (nossa vida), será 
inevitável; as borboletas virão até nós. 

Dê o que você tem de melhor e a vida 
lhe retribuirá.           

                                 Desconhecemos o Autor 
 

 

 
 

941. A preocupação com a morte é para 

muitas pessoas uma causa de perplexidade; 
mas por que essa preocupação, se elas têm 

o futuro pela frente? 
– É errado que tenham essa preocupação. 

Mas que queres? Procuram persuadi-las, 
desde cedo, de que há um inferno e um 

paraíso, sendo mais certo que elas vão para 
o inferno, pois lhes ensinam que aquilo que 

pertence à própria Natureza é um pecado 
mortal para a alma. Assim, quando se 

tornam grandes, se tiverem um pouco de 
raciocínio, não podem admitir isso, e se 

tornam ateus ou materialistas. É dessa 

maneira que são levados a crer que nada 
existe além da vida presente. Quanto aos 

que persistiram na crença da infância, 
temem o fogo eterno que deve queimá-los 

sem os destruir. A morte não inspira 
nenhum temor  ao justo, porque a fé lhe dá 

a certeza do futuro, a  esperança lhe acena 
com uma vida melhor e a caridade, cuja lei 

praticou, lhe dá a segurança de que não 
encontrará, no mundo em que vai entrar, 

nenhum ser cujo olhar ele deva temer. (Ver 
item 730.) 
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    C.E.U. Companheiros Espíritas  

 

Reuniões Públicas 
 

Terças e Quartas-feiras: 15h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sextas-feiras: 20h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sábados: 18h 

Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 
 

Procure chegar pelo menos 
15 minutos antes do início. 

 

A palestra faz parte do 

tratamento espiritual.   

 

  
Evangelização Infantil 

Sábados - das 10h às 11h30min 

 
Estudo da Doutrina Espírita   

Cursos Diversos  

 

 Biblioteca do C.E.U. 

Leia Kardec 

Instrua-se, atualize-se! 
   

Organização Religiosa Sem Fins Econômicos  

 
 

ASSOCIE-SE AO C.E.U. 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

PALESTRAS DO MÊS DE NOVEMBRO 
DIA PALESTRANTE TEMA 

1 Zezinho  

Há Muitas Moradas na 

Casa de Meu Pai 
3 Sílvia 

4 Vinícius 

7 Márcia Lopes  

O Papel dos Espíritos 
Protetores 

8 Cristiane 

10 Liliana 

11 Andréa 

14 Cristina  

A Construção do 

Homem de Bem 
15 Sílvia 

17 Reinaldo 

18 Belinha 

21 Roseana  

Cuidar do Corpo e do 

Espírito 
22 José António 

24 Rosmeire 

25 Márcio 

28 Márcia 
 

O Bem e o Mal Sofrer 
29 Carmem 
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GENTILEZA é a maneira mais simples          
de fazer a diferença no mundo. 

Em vez de esperar que lhe tragam flores,   
plante seu jardim.  

Ouvir com atenção, colocar-se no lugar 
do outro, sorrir e fazer elogios sinceros 

são gestos pequenos que podem 
transformar o dia de alguém.  

Inclusive o seu. 
 

Cada criatura tem o seu drama, a sua 

aflição, a sua dificuldade e a sua dor. 

Antes de julgar, busca entender o 

próximo e compadece-te, para que a 

tua palavra seja uma Luz de 

fraternidade no incentivo do bem. 

 

ESTUDO DO EVANGELHO 

QUINTAS-FEIRAS ÀS  20h 

SEXTAS-FEIRAS ÀS 15h 

Participe! 
 

 MESA de DOCES  e SALGADOS 

É no dia 11 de novembro 
Aproveitem!  

 

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceucompespiritasunidos@yahoo.com


 

 

“Visitante em meu próprio lar 
Viajante buscando estar 

Habitante de um só lugar 

Sou de Deus, de adeus e voltar... 
Nada tenho além do que sou 

Nada levo além do que sou 
Sou de Deus, de adeus e voltar... 

Cintilante... O céu a sonhar 
Flamejante... Tal chama a voar 

Importante... O fim que terá 
Sou de Deus, de adeus e voltar... 

Nada tenho além do que sou 
Nada levo além do que sou 

Sou de Deus, de adeus e voltar 
Sou partida, trilha e chegar.” 

 
Somos todos visitantes em nossos 

próprios lares da Terra. 
Como Espíritos que somos, seres 

inteligentes da Criação, habitamos o 
espaço. E desse espaço nos apartamos 

momentaneamente, vestindo corpos 
carnais, no que conhecemos como 

encarnação. 

A ação de entrar na carne é necessária 
para nosso crescimento espiritual. 

Tal vinculação mais intensa com a 
matéria nos proporciona experiências 

únicas, vivências fundamentais para o 
desenvolvimento das virtudes e 

combate às imperfeições. 
Somos viajantes, sim, pois ao longo de 

nossa evolução habitamos muitos 
corpos em muitos mundos, conforme a 

necessidade de cada um de nós. 
Em cada vida chegamos com nossa 

bagagem moral e intelectual, nossas 
virtudes conquistadas e nosso 

conhecimento a respeito das coisas. 

Cada vez que partimos é só isso que 
também levamos conosco. Nada além 

dos tesouros da alma.  
Tudo que não é da alma, fica. 

A matéria, o corpo, as coisas... Tudo é 
instrumento, e não finalidade. 

O instrumento precisa ser bem 
cuidado, bem administrado,  

pois que é o lavrador sem sua enxada 
e seus braços? 

Mas o trabalhador do campo sabe 

muito bem que seu verdadeiro objetivo 
é a colheita. É ela que o sustenta e 

provê alimento para sua família. 
Somos de Deus, criaturas perfectíveis, 

geradas por essa inteligência suprema, 
de máxima bondade, que 

chamamos Pai. 

Esse Pai Maior deseja nossa felicidade 
e nos dá todos os meios necessários 

para alcançá-la. 
Somos de adeus, pois a vida é um ir e 

vir constante. Muitos de nós já 
aprendemos, inclusive, a trocar 

este adeus por até breve. 
Não perdemos ninguém pois, em 

primeiro lugar, ninguém nos pertence 
de fato e em segundo, porque aqueles 

que amamos, assim como nós 
mesmos, são imortais. 

Não possuímos uns aos outros.           
O apego excessivo é causa de dor. 

Somos de voltar, pois sempre 

recebemos novas chances.  
A reencarnação é uma realidade 

da qual não podemos nos esquivar, 
acreditando nela ou não. 

 

*   *   * 
 

Nada tenho além do que sou 
Nada levo além do que sou 

Sou de Deus, de adeus e voltar 
Sou partida, trilha e chegar. 

  
Redação do Momento Espírita, com base no poema "Sou”, 

do livro "No castelo do Espírito", de Andrey Cechelero 
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                                Da Infância à Juventude 
                      Aprendendo com Jesus 
 
 

 

   &   
 

 

Prece 
Senhor, que és o céu e a terra, que és a 

vida e a morte! O sol és tu,        e a lua 

és tu, e o vento és tu!  Tu és os nossos 

corpos e as nossas almas e o nosso 

amor és tu também. Onde nada está   

tu habitas e onde tudo está - (o teu 

templo) - eis o teu corpo. 

Dá-me alma para te servir e alma para 

te amar. Dá-me vista para te ver 

sempre no céu e na terra, ouvidos para 

te ouvir no vento e no mar, e mãos para 

trabalhar em teu nome. 

Torna-me puro como a água e alto como 

o céu. Que não haja lama nas estradas 

dos meus pensamentos, nem folhas 

mortas nas lagoas dos meus propósitos. 

Faze com que eu saiba amar os outros 

como irmãos e servir-te como a um pai. 

[...] 

Minha vida seja digna 

da tua presença. Meu 

corpo seja digno da terra, 

tua cama. Minha alma 

possa aparecer diante de 

ti como um filho que volta ao 

lar. 

Torna-me grande como o Sol, para que 

eu te possa adorar em mim; e torna-me 

puro como a lua, para que eu te possa 

rezar em mim; e torna-me claro como o 

dia para que eu te possa ver sempre em 

mim e rezar-te e adorar-te. 

Senhor, protege-me e ampara-me.   Dá-

me que eu me sinta teu.  

Senhor, livra-me de mim. 

 

 

 

  

In: “Páginas íntimas e de autointerpretação” ─ Fernando Pessoa (ele mesmo) 
 

 
 

CAÇA-PALAVRAS 
Enquanto refletimos sobre o texto lido, vamos procurar as palavras destacadas: 
 
Propósitos 

Terra  

Vida  

Morte   

Céu  

Estradas  

Sol 

Lua  

Lar 

Volta 

Rezar  

Irmãos   

Adorar 

Digna  

Presença 

Templo 

Pensamentos 
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                                Da Infância à Juventude 
                      Aprendendo com Jesus 
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Resposta 
 

CAÇA-PALAVRAS 
 

Novembro/2023 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


